Novo Método Orienta pesquisa na Internet

U

ma metodologia que vem sendo difundida recentemente no Brasil, poderá ser de grande ajuda ao professor envolto no torvelinho digital. O WebQuest, criado em 1995 pelo norte americano Bernie Dodge, da Universidade de San Diego (Califórnia), se propõe a ser um instrumento para tornar mais efetivas as pesquisas na Internet propostas em sala de aula.

“A grande vantagem do WebQuest é dar um outro enfoque à questão da pesquisa na Internet. Os alunos entram na rede buscando temas definidos, com tarefas específicas. Acaba o sistema do copiar e colar afirma o coordenador do projeto da Escola do Futuro da Universidade de São Paulo (USP), Carlos Seabra”.

A metodologia é bastante simples e não exige recursos adicionais. Consiste em propor aos alunos a construção de um pequeno Site a partir de pesquisa na rede de um determinado tema, como por exemplo o desmatamento da Amazônia. O professor indicará tarefas a serem cumpridas, como visitas a sites pré-selecionados para a  busca de respostas para questões pré-estabelecidas. Os alunos poderão ser convidados a assumir as identidades das diversas pessoas envolvidas nessa questão, como ambientalistas, empresários do setor madeireiro, políticos etc. E a apresentar o argumento de cada um.

“O objetivo desta nova metodologia não é restringir a ida dos alunos a outros sites, mas evitar que se percam”, afirma Seabra. “É uma abordagem singela, mas que gera uma dinâmica muito boa. Coloca o professor como um facilitador, como um mediador”, explica.

Importante:

*Devemos iniciar uma WebQuest com caráter disciplinar e de curta duração para se evoluir para as de longa duração e com atividades de caráter interdisciplinar;

*Primeiro devemos nos familiarizar com as informações disponíveis on-line na sua área de interesse, seguindo-se a organização das fontes encontradas selecionando os sites mais interessantes;

Organizar os recursos encontrados e as etapas a serem desenvolvidas em grupo, sempre desafiando o aluno a pensar.

Recomenda-se também explicitar, o nível de escolaridade para o qual foi concebido, a data de sua realização e as referências bibliográficas.

Utilizar convenientemente a Web de tal modo que o WebQuest bem concebido não poderia ser facilmente realizado no papel.

Partes de um WebQuest

Introdução

A introdução deve ser motivadora e desafiante para os alunos, levando-os a se empenharem com determinação. A motivação deve ser temática e cognitiva. A motivação temática desperta o aluno para o assunto a ser abordado. Enquanto que a motivação cognitiva atenta nos conhecimentos prévios do sujeito e sugere aspectos que vão ser focados.

Tarefa

Pode ser, responder a uma pergunta, comparar opiniões, realizar gráficos com os dados recolhidos, etc. Alguns tipos de tarefas sugeridas por Dodge.

*redigir o que se leu (contar, diário de bordo);

*compilação de dados;

*mistério (papel de detetive)

*jornalismo (papel de repórter)

*produtos criativos (criar uma história, poema, canção, um pôster, uma pintura)

*persuasão (criar campanhas, fazer editorial)

*tarefas científicas (definir hipóteses, testar hipóteses, descrever os resultados e interpretá-los)

Processo

Indica-se as fases ou etapas a serem seguidas. Deve ser dada aqui orientação pormenorizada (passo a passo) de como os alunos irão realizar a tarefa, há quem associe ao processo os recursos ou fontes.

O processo deve ser bem explicitado, as etapas claramente descritas apresentando as estratégias e ferramentas para a realização da tarefa com diversidade de papéis para o aluno compreender deferentes perspectivas e partilhar responsabilidades.

Recursos ou fontes

Os recursos ou fontes a serem consultados devem estar disponíveis na web. Podem também ser dadas referências não disponíveis on-line, sempre que a temática o justifique.

Avaliação

Deve ser discutida antes da execução do WebQuest, onde se quer chegar, e o tipo de produto que será apresentado.

Conclusão

É disponibilizado um resumo da experiência proporcionada pela WebQuest, salientando aspectos positivos e negativos da realização. Pode-se também despertar curiosidades para pesquisas futuras. Deixando uma pergunta, um problema para resolver um site para ser explorado, entre outros.

Não se esqueça, de colocar o público alvo, data, e sua identificação.


                             Ah! se o mundo inteiro me pudesse ouvir...

                                           tenho muito pra contar dizer que aprendi.....

O site � HYPERLINK "http://www.webquest.futuro.usp.br" ��www.webquest.futuro.usp.br� orienta passo a passo gratuitamente a construção de um WebQuest. Outra fonte importante sobre o assunto é o site � HYPERLINK "http://www.educare-br.hpg.ig.com.br" ��www.educare-br.hpg.ig.com.br� , que também traz a prática dessa metodologia.
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